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Introdução: A insuficiência venosa crônica (IVC) acomete o sistema venoso dos 

membros inferiores. Seus sinais e sintomas envolvem dor, edema, 

incapacidade e perda da qualidade de vida. O exercício físico surge como 

opção de tratamento conservador e quando realizado em ambiente aquático, 

parece ter mais benefícios. Objetivos: Verificar o efeito da fisioterapia aquática  

(FA) na dor e edema de idosas com IVC. Métodos: Estudo piloto experimental 

realizado como interface de um projeto de extensão com idosas classificadas 

pela classificação clínica do CEAP acima de CEAP 3, submetidas à avaliação 

da dor pela Escala Visual Analógica (EVA) e do edema pela volumetria e 

perimetria. Foram submetidas a um protocolo de tratamento de FA por 3 meses 

com exercícios de alongamento dos grupamentos musculares do tornozelo, 

mobilidade de tornozelo e fortalecimento do membro inferior. Resultados: Na 

amostra piloto (n=8), as participantes tinham idade de 69,25 anos. Após 3 

meses de FA, a dor reduziu: inicialmente, 62,5% estavam em EVA 1–4 e 37,5% 

em EVA 5–10, enquanto, no pós-intervenção, 100% ficaram em EVA 1–4. 

Quanto ao edema, houve a redução da volumetria do membro (1,64 para 1,33, 

p = 0,036), sugerindo diminuição global do volume/edema. Em contrapartida, 

as medidas por perimetria não apresentaram mudanças significativas em 

nenhum dos pontos avaliados. A volumetria pode ser método mais sensível de 

avaliação quando comprado à perimetria Conclusão: Os achados sugerem que 

a FA pode estar associada à redução da dor e à diminuição do edema em 

idosas com IVC após tratamento. 
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